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Esta investigação intitulada como os Ecossistemas Digitais de Aprendizagem (EDA) na 

formação continuada de professores dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental, parte da 

inquietação do pesquisador em saber de que forma a construção de um ecossistema 

digital de aprendizagem contribui para a potencialização da formação continuada de 

professores que atuam nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental? O objetivo geral é 

potencializar a formação continuada dos professores dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental mediante um ecossistema digital de aprendizagem. Como objetivo 

específico traçamos: identificar os desafios da formação continuada através do 

ecossistema digital de aprendizagem e promover ambiências dialógicas digitais como 

mecanismo basilar da formação contínua no ciberespaço. O EDA é um ambiente 

construído pelo intermediador (Docente) no ciberespaço com existência de fatores 

bióticos (pessoas e conteúdos que atualizam constantemente) e abióticos (aplicativos, 

sites, plataformas...) com objetivos pedagógicos articulados que têm como base a 

coabitação de indivíduos para, desta forma, fomentar a construção do conhecimento. 

Apoiamos nos fundamentos de MOREIRA (2019), que versa sobre os EDAs como 

perspectiva contemporânea da educação digital e FREIRE (2005) que contempla o 

potencial da dialogicidade para construção/troca de saberes. Utilizamos os 

procedimentos da metodologia Design-Based Research (DBR), em português, o melhor 

termo de designação é Pesquisa de Desenvolvimento com base em MATTA; SILVA; 

BOAVENTURA (2014) e ROMERO-ARIZA (2014), que orientam a pesquisa com 

DBR a partir de modelos/protótipos digitais. Como coleta de informações, utilizamos o 

Chat e um formulário digital. A análise das informações fora organizada em categorias 

semânticas, como orienta BARDIN (2016). Diante desta investigação, foi possível 

identificar os desafios da construção dialógica no processo formativo, bem como, os 

entraves no que se refere as competências e habilidades para com a utilização das 

tecnologias digitais para fins pedagógicos.  
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